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PALINOLOGIA DA FORM AÇÃO SANTANA
(CRETACEO DO NORDESTE DO BRA.SIL).

INTRODUÇÃO GEOLOGICA E DESCRIÇAo S:STEr\~ATICA

DOS ESPOROS DA SUDTURMA AZONOTRILETES

Por MURILO IWDO LFO DE LIMA"

!'.r STP.f.CT: Pal)·nolo[IJ' of Santana Formcttcn (Crctacec us fro m NE cf Brczil}: I. Gcoloticcl
introcuction cnd systemcttcal description of the tpcrcs fror., Subturma /..zar.ot:"ilctes. Bccr.u~

cf its st ratigrap hic pcculi::rit ics and palcontologiccl richncss, the :!::;t::na Fc rm at ion is d istinct
arnong the scdirncntary units that makc up thc I.:c~c ::o ic scqucnce cf no rthccetem Braz ll.

"1'0 t he alrea dy irnportant arnount of data cn this formation, the cuthcr cdd s hcre the
rcrults of this Doctcral Thesis research,

This paper cornpriscs the first of four parts c f this work. Prcs cntcd :"'1 a concise way , are
some geological ccns ide rations about the studicd crcc cnd lh e ! ~' s te:7l ::. tic dcscriptions of thirty
gcnc ra cnd flfty-cight specics of spores of the Su bturrna /. ::cnctrUcte s, c f ...:hich one spccies is
nc w.

A 'BAC-A DO AItARIPE

O complexo sedimentar ao qual perten­
ce a Formação Szntcna corresponde ::0
chzrnado "Grupo Ararípe" , localízado na
bacia do mesmo nome. Geograficamen te
~: tu::-~e no limite entre os Estados do
Cear á, Pernambuco e Piauí, no interior do
l-! c rcl:: s~e do Brasil (vide Fig. 1).

Representada per um planalto de cerca
de S' O:l rn de altura, seus limites CC17es­
pendem :: cscarpcs abrupt as, de origem
ercc'va. A área totd CéJ bacia é de cerca
ée 7.2C:l km, em formato retangular,
orícntcca :10 sentido S-\'/, entre dois (;r:~.­

dcs r:'~~::;-;':: :lt os rcatívcdcs no final do >.
r ícdo Jurássico.

o In ~tit"ü to de Gcocl ênc tcs, Un ívc rsl ' ~C:

Síio Pau lo ,

!~t~dmente , 4 unidades sedimentares
~:o reconhecidas roa Bacia do Araripe,
t!:.: ~. scquêncíz bzsal conglomerá tica, desig­
r. ::.c ~ f Crmcçco Tcccrctu, urna scquência
;:::t nft!cr, repcuccnd o em discord ància ero­
siva scbre 2. primeira, denominada Forma­
çâo L:::: : o Velha, u::;::: eequêncía predomi­
ncntcrr.ente cale 'fera (Fcrm açâo Sentaria),
c, fi~..~~:i-:c ntc \!~O neve sccuêncís aren ítica,
conhecida COt.l0 Formcçêo Exu, Em termos
rc:::r.Jdos cs un:é:lü::; em foco podem ser
c . :::ct( =-!:::( ~~ co ~c;:;~:r; tc modo:

.:-Cn ;,1: .ç AO ..f. Ch rJl. TU

Esta t; . • ' :':; ~e l'.1pCi!C:l díscordcnternente
: 'Jbrc o em, : : ;:; ncnto crístalino.

E c C;1 si C:: :~.C:a etut!rü::nte como sendo
c:.':l i~cic ~: :.-,~'icr.n inferior (K J..rruda.
l S' '''S, in j: ~ ; !:, lÇ'C3, p. i ~C), pccsuindo
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pequena extensão n bacia. Sua e pessura
máxim 6 de cerca de 50 m ~ , 9lia de
Miss ·o Velha (CB).

Utologicamente corresponde um con-
glomerado com seixos do mais de 10 em,
com intercalações de arenito grosseiro. Fre­
quentemente ocorrem estratificações cruza­
das muito irregulares. Tanto o arenito
quanto matriz arenítlc a dos conglomera.
dos contém quantidade variável de felds­
pato, u vezes rei t ívamente inalterado. A
coloração do! sedimenlos 6 sempre amare­
lo-avermelhada. At6 o momento 6 est uni­
dade consid rada afossUífera.

FORMAÇÃO MISSÃO VEL HA

Sobrepõe-se à Fonnação Tacaratu em
contato discordante (disconformidade), ve­
rificável pelas síliclflc açôes do topo da For­
mação Tacaratu, indicativas de um híato de
sediinentí ção (Beurlen, 1963, p. 14»)

Utologlcamente esta unidade que ocorre
apenas no flanco oriental da bacia está
constituída na parte inferior, de argilitos,
folhelhos, síltitos e arenitos finos, todos de
coloração amarelo-avermelhada. Intercalam­
se na seqüência .finos leitos de calcário,
formados quase exclusivamente por cara­
paças de ostracodes. .

A parte superior constitui-se de arenitos
castanho-claros, caolínicos, heterogêneos,
contendo níveis conglomeráticos. Um as­
pecto multo importante é a ocorrência de
fínos leitos de margas e falhelhos altamente
betuminosos,. apresentando mineralízações
de cobre e chumbo. Toda esta unidade é
pobremente fossilífera, salientando-se- gran­
des troncos de madeira sllicificada nos are­
nitos, bem como restos mal preservados de
peixes e vegetais carbonizados nos níveis de
folhelhos. Sua idade presumível é jurássica.

FORMAÇÃO SANTANA

E a mais importante unidade da bacia.
em razão de seus imensos depósitos de gip-

sit ,largamente xplorados, obrep- - •
Formação Missão Velha em contato díscor­
dante (paráconforrnldade), tendo aproxim ­
darnente 200m de espessura. Sua diversida­
de llto16gica 6 muito grande conforme pode
ser visto no capítulo el dedicado. Em
termos resumidos, esta formação cornpõe-se
de arenitos, sUtitos, argilltos, folhelhos,
margas, calcários, além de evaporitos. A
coloração predomínante dos sedimento 6
cinzenta, em consequênc í do ambiente
reinante em toda a fase de deonúão da
unidade.

FORMAÇ~O EX U

Corresponde à última unidade conhecida
na Chapada do Araripe. Está depositada
sobre a unidade anterior em contato geral­
.mente .aceito como transiclonal, mas, pelo
menos em uma das localidades estudadas,
há evidência de uma paraconformidade
(Lima, 1971, p. 39).

Litologicamente, compõe-se, na base, de
argilitos que gradam para arenitos friáveis,
caolíntcos, de granuJução variável. Ocasional­
mente aparecem intercalações de arenitos
mais grosseiros, portando seixos de quartzo.
Toda a sequêncía possui, em afloramento,
uma cor vermelha, com exceção dos argilí­
tos da base; de cor creme ou branca. Era
considerada praticamente afossllffera. mas
recentemente, Uma (1978 b) identificou
cerca de 141 espécies de pólens e esporos
procedentes de seus sedimentos, o que per­
mitiu datá-la como de idade albiana média,

A FORMAÇÃO SANTANA

Entre todas as unidades que constituem
a seqüência 'sedimentar do Ararlpe, desta­
ca-se a Formação Santana, pelas caracterfs­
ticas que apresenta no que diz respeito aos
sedimentos, bem como em relação ao seu
conteúdo fóssil. São tão famosas suas írnen­
S;l" reservas de gipsita, quanto seus f6sseis.

t pecialmente peixes, (Silva Santos eVa-
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lc nc" , lS 60) que conctltuí urna eco­
r"':ilcin íii~ -:;U i1C~ domínios da Palccnto­
lcgia, V{.ri~s outros pontos de intc rcsse ,
cicn ' :fico ou cccacmíco, podcricrn dada
CC! , ;;;cccnt:clos, justiflctndc assim toda a
r.~c~ç~o que C5~:l formaçâo vem despcrtan ­
elo " os meios especializados,

i.ITOI..OGIA

E~~a unidades cstr::'( :G;Mica está ccrccte­
rízada por urna Gr:;r.çc diversidade iitol ó­
[;ica. Sua ccpccsura rí.[;:':':'.a é da ordem de
zearn, porém nos fl 8'"ICOS da bacia Gincil­
mente C:J encontra toca a secç ão exposta
em um lcccl. D~ um med o geral, devido a
czrtctcrfsticcs do crr.bccc.mente, os ~::!"lCOS

i~ , lJE c E &&0 os que melhor exibem esta
diversidade.

Pera obt enção de i r. rC:-;7i~ÇÕ~S biccstrcti-:
r;;tnc~ que pudessem, cfctívamcnte -scr vá­
~ê::s pera tcda a bacia, ferem medidos 12
:::cr::s. díspcstos em tcCr: a volta da chcpa­
da (lccalízcçâo registrada na figo1). Os
dados refe ren tes nos mesm os podem ser dn­
tct ízados do seguin te medo:

Perfil N° I : Sitio Sta, Rita (Município
de !::;rb~l ha , CE), n,5 m.

Perfil 1'JO 2: Arajara (Munic ípio de Bar­
bclha , CE), 67,2 m.

P('rfil 110 3: Sitio Ro rnu aldo (r.~ unicípio

de Crcto, CE), 60,3 m.
Perfll N° 4: Rio Batateíras (Munícrplo

<::3 Crato, CE), 53,1 m.
Perfil N" 5: Santana do Cariri (fv. unicí­

;::0 de Santana do Cari ri, CE), 6n,4 m.
Ferfll 11° 6: Fronteiras (Município de

Sírnôes, PI), 41,9 m.
Per fil N° 7: i. agoa de Den tro (Munísfpio

de !.rwp!na, PE) 35 m.
Perfil I.J0 n. Serra Branca (Município de

Ipubi, PE). 1~-3 .5 m.
Perm N° 9: 'i:rindcde (r.1unicipio c:e

ipubi, f E), 154 m.
Perfil N° 10: Sitio Saudade (L1 unicíp io

de Exu, PE), 26 m.

Perfil N° 11 : Riccho dos Vieira (1.1uni­
cípio de Jcrdim, CE), 67 m.

Perfil N" 12: Riacho GO Doi (Munlc ípio
de Porteiras, CE), 113 ,1 rn.

Da sua cnCli::(J íntcgrcca , foi possível con­
fcccíonar uma coluna estratigráfica repre­
scntativa da Pcrma çâo Santcna para os lo­
cais estudados. O rccultado obtido encon­
tra-se ilustrado na figura N° 2.

FÓSSEIS

A Formaçêo Santana é hoje mundial­
mente conhe cida gn:ç::s a seus .fósseis. Sa­
Iícntc-se de me do parti cular sua pcleíc­
t l o fu u n a , excepcícnalmen te preservada
cerne núcleo de ccncreções presentes na

.bcre do tcrç õ superior da seçáo. Atualmen­
te, csta fauna, praticcmcnte endêmica, está
rcprcecntada por (l espécies distintas (Sil­
va S::n t os e Vclcnça), destacando-se
pela ma abundância as esp écies A sp ido­
thynchus comptcni t.g:s siz, Therrias era­
rtpis Joréan e Ercnner, Rha colepis buccalis
!'.G~=e~z e Lepidotus tetnmurus Agass íz.

Além dos peixes, outros trabalhos pa­
lcont clógiccs sobre a Forrnaçâo Santana re­
ferem-se à presença .de foramin ífcros, bi­
vclves, gzstr ópodes, ccnchcstráceos, ostr a­
ced es , crust ácecs su per iores , insetos, eq ui­
n óídes, quelõnics, crcccdil ídeos, ptercssau­
ros, além de grande qu•.ntidade de restos
vegetais , co mo pclcns e espo ros, algas ,
fu~ :;os , fclhzs diversas. resinas, estróbílos,
trcncos, etc. •,ec?ntcmcnte Lima (197n a,
p. <2-64) cfetou u":71 levantamento comple­
to dos tcxa c:e :::itos formalmente, bem
como o cl:;rJficé.'.do geológico ce ceda ocor­
rência .

r.1A7Er-I AL E r.~ÉTODOS

No total, ferem celeradas 141 arr.cstrr.s,
c; i ~ tri bui d(;.s cio rq;..:.::-.te mcdo : per;l! í~o I ,
6 ,:....nostr :::; ; pcr:ií í.J° 2, 30 ::"'TIostr<:.s; p::rf:.l
i.J° 3 , 12 é.'.mostré:s; perOl N° 4; !3 ar.:o:.·
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F/g. 2 POSIÇ~O DOS PERFIS EN RELAÇÃO A COLUNA L1TO ESTRATlGRAFICA
REPRESENTATIVA DA FORMAÇÃO SANTANA NOS LOCAIS 'E~unADn~

1

I
2

3

"

11

10

I
12

Lítol09 io l pr...nl" no p.r", (..p.. ­
_ l utas n60 necessa riament e louais b.

do c olun o podr<lo )

- Líto l09iOl ousentes no perfil

JJ7

ro• • p
20 m t ;:l

lO. M
20m

S lIt ltos ou ar en itos cin zen tos,
co m lnter cal eç fles loc al. de I rgi.
litos Mbranqulçados.

Silt it o c inza, I m inado, pouco
compa ctad o.

Argilitos cin zentos, Irillveis, po r­
tando concr eçêes cnlcár ios lo ui .
I(l er l s.

A lternAncio de lolhclho s escuros
e aren itos cin zentos, por tan d o
localmen te ba ncos ca lcá rio s.

Argilito s escuros, loc al ment e cal.
crferos, com lentes d e giJ1s ita de
espess ur a vari áv el.

A rc;' it o ci nza amarelado . gro slei ..
ro na base, com estra t i Ilcaç ão
cru zad a.

Calc âr io lamlnadb, c re ma, int e r­
ce tado com nlvei. de fo lhe lho
be tu mi nos o.

A lte rnllnc ia d e are n itos clnzen­
to. e Iolhelhos em nlvais desi­
gualmente MoeSSOS.

S ilt ltos e lolhelhos c inzo nto•.
A renito celclfero , cin zent o, ml­
c áceo.
Folhelhos esc uros a ca lcário . Ia­
minados, em nlvels desigu al men­
te espessos .

Folhe lh os escuros e arenitos cln­
zentos, em depcslç êo c lcllca,

Siltitos e ' arenitos cinzentos ou
emarelad o•.

. E.pnlur•• m ' x lm a. e nc o n \ ( . d al



tiw; perfil r ° S, It; cmostras: perfil Io,!° 6, 6
cmostrts : perfi! 10,!° 7, 7 amostres: perfil
1 03, 14 amostras; perfil N° 9, 2 1 amos­
tras; perfil N° 10,6 amostras ; perfil N° 11,
4 trnostr ss, perfil N° 12, f.l amostr as.

As r....ncstrcs foram prcccssadas segundo
t écnica padrto (Lima, i 973 a), : C:1GO cs
resídu os preservados em glicerina, As iãmi­
nas (d uns por amostra) feram montadas em
gelatina glicerina . Férteis OI! não, estão de­
positadas na coleção de entrada do Depar­
temente de Paleontologia e Estratigrafia do
Instituto de Ceociências da Universidade de
S~o :';;ulo, sc b os números GP/4~- ií7 a
GP/4T-454. Para estud o do material pol í­
nico,. foi uti lizado o mic rosc ópio Zeiss,
modelo Universal, [ 1° 4774444, pert encente
;;0 DPE-IG/U~ P .

SI5TEM.ÁTICA E DESCRIÇÕES

Forem identificadas 230 esp écies, in­
cluindo esporos, ólens e elementos de mio
cro pl ãncton marinho. P. sistemática adotada
foi a de P . Pot oni é (l956, 1958, 1960,
1966 , 1970, 1975), sendo sempre que
possível, feita um a breve referência à afini­
dade botânica da espécie descrita.

SPORI TES H. Po tonié, 1893

Anteturrn a PROY.IGERMlt!/.NTES
R. Po tonié, 197 5

Turma TRlLE TES R einch ,: l flBl ,
emendo Potoni é e Krernp. 1954

Sub turma A ZON OTRlLETES Lubcr , 193 5,
emen do Delt man n, 1963

lnfrat urrna LA E VIGA TI Benn ie e Kidst on ,
1GG6 cmc nd. Potonié, J%5

Género STEP..EISPORITES Pfiug, 19 53

Esp écie-tipo: S. stcreoides (Po tor.ié e Ve nit z)
Thomsom e Püu g,

1934 Sporites stcrcoides I'o tonié e Vc nitz.
Arb. Inst. Palao bo t. Pctrogr. Vo l. 5, p. l i, est. I ,
figs. 4-5.

195 3 Stereisporites stcreoides (Potonl é e Ve-

n i t z ) T h cmsom c Pflug. Palaeontographica,
Vol. S4 B, p. 53, cst. I , Iigs. 64-7 3.

8tc:cÜ:pe.ftc:l pdlctus (Ross) I.~ :!num

Estampa I figs, 1-2

194~ T;-iletcs . ctilctus Ross. Dull. Geol, Inst,
Uppsala, Vol. 24, p. 22, cst. I, fig, 12.

1954 Stereizporites psilatus (Ro ss) r.~<:.num.

Blyttia, Vol. 1, p. 10, cst, I , figo 2.

DESCRIÇÃO

Esporo liso de contorno perfeitamente
circular, exina fina e opaca . r.{uca trílete
pequena, cem lccsurcs que alcançam 2/3 do
tamanho do raio do esporo.

D im ensões: Diâmetro = 23-35,wn ( 15
exemplares).

Discussão e comparações: Nossos exem­
plares enquadrem-se eprfeitamente nesta es- .
pécie, que difere de S. antiquasporites (Wil­
son e i''/cbster, 1 ~!; 6) Dettrnann, 1% 3, peja
falta do ccpecsarnen to polar que exi ste na
segunda.

Af inidade botânica: Família Sphzgna­
ceae.

Ocorrência: Zonas Palinol ógicas 1, 2,
3, 4 .

Gênero TC DIS:>0ru~ES Cou per, 19511

Espéc ie-tipo: r. major Coupe r.

195G T. major Coupcr. Palaco n togrc phica.
Vol. 103.B, p. 134-135, est . 16, figs. 6-G.

Tcdicporitcs cinctu a (Malyawkina)
Ozlowskc-Zwolínska

Estampa I figo 3.

1964 Neocelamites punctata varo cincta 1.1&.1­
yawkina. Vses. NAuch-lss lcd, Gcologorcz dev Inst.
Vol. 231, p. f;O, cst. }~}JV , fig. 1.

197 1 Tadisporitcs cinctus (t.1clyü\·/l:inn) Or­
lowska-Zwolinska. Ac ta Soc. BoI. Pol. Vol. XL,
:-.1 0 4 , p. 636, est. m, fig. 1.

DESCRIÇÃO

Esporo trilete de contorno circular. Exi-
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na ptila da, espatsa, especialmente na área
cquatoríal, onde chega a 2~m. Laesuras le­
vcrnente ondulc éaa, sem ecpcssamentos, me­
díndo cerca de 2/3 do comprime nt o do
raio do esporo.

Dimen sões: Diâmetro =37-40J1l11 (4
exemplares).

Discussão e cotzparcções: Segundo Oro
lowska-Zwclínska, esta espécie difere de 1.
mincr .Couper por causa da .ex.ína, vis ível­
mente mais espessa.

/i finidade botân ica: Família Osrnunda­
ceae.

Ocorrência: Zonas Palínol ógicas I e 2.

Gênero eiS' usrorarzs Pocock, 1970

Eepêcio-t lpo: D. p:: !l CSCCõlS (Bolkhovit ínc) Po­
cock,

1 SI 5 6 Le i otriletes pcllcscens Bolkhovt una.
JJ:~c; . Nauk 5.S.S.1". Trudy Geol. Inst. Ve l. 2.
p. 31, cst , 1, figs. 7 a, b.

i 970 Bcllisporit es pcllcsccns (Bolkhovitina) Po­
c o c k. Pa la cntc logrcph ica , Vol. 130 B, p. 4 3,
cst, 7, figs. 13-19.

: c.:l.:..--pcd tc:J ~HC:;CC:; D (Bolkhovít ínc)
Pocock

Estampe I figo 4

DEscruÇÃO

Esporo trilete de contorno circular.
Lccsuras retas, cem rnargo estreito (± I mio
crc n), bifurcando-se nus extremidades, pró­
xírno ao equador do grão. Exina espessa,

.' ornerncntada por grana dispersos, pouco sa­
lient es.

Dimensões: C =3Q·55fJ m (4 exemplares).

Discussi o e comparações: O gênero Bel­
lisporites é mcnc t. p.co. diferindo de Divi­
sisporites (Pflug, 19 53) Potonié 1956, que
tam bém possui lacsuras bifurcadas, pelo âm­
bit o (subcriangular no segundo) e natureza
das laesuras.

/i fi nidade bo tân ica: dcscon hcc ic a.

Ocorrência: Zonas Palincl ógícas I , 2, 3,
4.

Gênero Dl::ST m lJC:;:;(] .Ui Wner, 1935
emenci. Potonié, 1956

Eso écic-tipo : D. hcllii r.~ iner.

1935 D. licllii r.~ i ner. Amer. MiC:: . Na lur ::.iist.
Vol. 16. N° {" ;J. G1O, est. 2/' , figo7.

Estcmpu I figo 5

DESCRIÇÃO

Esporo trilete, conto rno triangular. Api­
ces arredondados , lados carscteristicnmente
retos. Exinz fina e l ; ~a , lacsuras bastante
longes e ret as.

Dimensões: D =22,<ü;..t rt, ( ~ O cxcmpla­
res).

Discussão e comparações: Difere dr D.
minor (Couper) Poccck pela cxina, clara­
mente mais. fina. Além disto, nos exemplo­
res ora d es critos, os lados ~ ::o retos ou
levemente coro ...exos, enq uant o roa esp écie
mencionada estes apresentam-se frequente,
mente côncavos.

Af inidade botânica: Filicales.

Ocorrência: Zonas Palinol ógicas I. ' 3.
4 .

Dclt oid c sp c ra prilcs tc m z Rou sc

Estampa I figo 6

1959 D. psilcs toma Rou sc, Microl'alcon t.
Vol. 15, p. 3 11, est. 2, figs. 7·8.

DESCR IÇÃO

Esporo trilcte de laesuras longas c retas.
ultrapassando os 2/ 3 ' do compriruc ut o do
raio do espo ro. Contorno cq ua torral t riun­
guiar. com ápices arredo ndado s. I .ulos rc-
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tos ou levemente convexos. Exin lias ou
punctada, desigualmente espessa.

Dimensl>t!: 0= 60-72/lm (4 exernpla­
res).

Discussão e comparações: Difere das
outras espécies enquadradas neste gênero
pel exina mais espessa, além das dimensões
gerals bastante elevadas,

Afinidade bot ânica: Fllicales,

Ocorrência: Zonas Paiinológícas 1, 2.

Deltoldospora juncta (Kara-Murza) Singh
Estampa I rlg. 7

1956 ' Cibel/um ju nctum Kara-Murza: in Boi­
khovltlnL Tr udy Geol. Inst. Akad. Nauk 5.S.S.R.
Vol. 2, p. 37 , est. J. flgs. 25 a-e,

1964 Deltoldospora ftmcra (Kara-Murza) Singh
Research CounclJ of Alberta, BIIII. 15, p.81 ,
est, 9, fia. 16.

DESCRIÇÃO

Esporo trilete com lacsuras longas, atino
gindo o equador. do grão, bordejadas por
um m rgo fino, Contorno equatorial del­
t6ide, com 'pi~ s arredondados, Exina lisa,
sendo a feição -nais característica, a exis­
tência de 3 esp,ssamentos perpendiculares
aos ápices, situados na ;ace distai.

Dimensões: D = 30iJm (1 exemplar).

Comentários: Espécie muito caracterís­
tica, diferindo das demais descritas para es­
te gênero por causa dos 3 espessamentos
polares .láaludidos.

Afinidade botânica: Fllicales.

Ocoer êncta: Zona Palinol6gica 1.

Deltoidospora sp, cf. D. nanll

Estampa i Ilg, 12

1966 D. nana Burger, Leidse Geol. Mcded.
Vol. 35, p, 238, est . I, figo J.

DESCRIÇÃO

Esporo trilete liso, exina espessa coator­
no subtriangular de lados retos. A mnrca
trilete ~ longa, alcançando o equador do
grão. Laesuras longas e espessadas.

Dimensôes: D = 100m (1 exemplar).

Comentários: O contorno triangular de
lados retos coloca de imediato este exem­
plar no gênero Deltoidospora. A classifi­
cação ao nível específico é contudo proble­
mática, pois o único espécimen encontrado
possui dimensões inferiores aos da espécie
em questão, apesar das demais caracterís­
ticas serem semelhantes.

Afilf.'dade botânica: Filicales.

Ocorrência: Zona Palinol6gica 4.

DeItoldospora tenu ls novosp.
Estampa I I Ig S. 8-11 .

Derivação do nome: O nome refere-se à
natureza da exína, muito fina e transparen­
te.

Ho l át ipo: Preparação Pal l , lâmina
GP/4T-37I , coordenadas: 19/22 ,5. Estampa
I, figo8.

Dimensões: D =25-481J m (20 exempla­
res).

Estrato tip ico: Formação Santana, Ba­
cia do Araripe.

DlAGNOSE

Contorno . triangular, lados retos. Exina
fina e lisa, transparente. Marca trilete longa
e caracteristicamente aberta.

DESCRIÇÃO

Esporo trilete de contorno triangular,
possuindo lados retos, com ápices ligeira-

340-



.'

mente arredondados. Exína lisa e muito {i .

na, de cor crnarclo-pálida, curse transpa­
rente.' r.~trca trilctc 10:1[7-, t tL'"!.[indo o equa­
dor do 0 [ 0, cercctcristicemento aberta e
com oa Id e:! deo dobrcdoa,

D~',:~:! rt-,30 e cottrtcrcções: Osexemplares
r:qi.:i c>.r:ritc3 diferem c:~ todcs as espécies
c::-~r;c~Qz:l do G~í.cro Deltoiâozpora pela
natureza de sua c io'1::', bom como pela aber­
tu!'L". c~=r~~~~"ic~ 6 r:-..~=C~ t:-:':::tc, que fre..
qvc :1t crr:~nt:; CC:lc.\1Z U r~p~t:=n total do
grão, t~~:r:::~::·::e t::.Jtt.:i ~c, contudo, a
Leiotriletei càtenn'[ortzis I'!il:::cn no que
diz respeito nruptura ccrcctcnstícc, díferin­
do peles lcdcc ~LG3 c peic cxina, r..it!i ~G
fina e trancpcrente.

Afinidcde botânica: Filiczles.

Ocorrência: Zonas Palinol ógicas 1, 2, 3,
4.

Gênero CYt.nnmTCS COUPZf , 1~5 3.

Espccie tipo: C austtcl is COUp~f.

1~53 C austrolis Coupcr, Ite\'! Zealand Geol.
Surv. Pclaeont, Buli. l: ~, p. 27, est. 2, fig, 11.

Cyathidítca ..ustrclís Coupcr

Esta mpa I figo 13

DESCRIÇÃ.O

f,{icr6sporo trilete, liso, contorno sub­
triangular, com lados caracteristicamente
côncavos e ápices bern arre d onda dos .
Laesuras retas, não alcançando o equador
do grão.

Dimensões: D =.47-75pm (20 exernpla­
res).

Comentários: Esta espécie representa o
tipo mais abundante de esporo trilete na
Formação Sant ana, sendo frequentemente
encontrada em sedimentos Jurássicos e Cre­
táceos em todo o mundo .

Afi nidade botânica: Familia Cyathcaccae
ou Dicksoniaceae.

Ocorrência: Zonas Palinolôgicas I, 2, 3,
4.

Cyathlditec C':cc:iz:n[;clr.:u.'l Balmc

Estampa I f13. 17

15'57 C crassianguictus C::!mc. e.S.I.R.O. Coai
Res, Sect. T.e. 25, p. 22, est . 3, Iigs. 39-4 1,

DESCR iÇÃ O

Espor o trilctc, contorn o ccuatorial sub­
triangular, lados levemente cõncavos. fú rca
'trilete longa, não chegando contudo o d­
cençzr o equador, ~<:c~ ;;rL:j clcvccas, mcrgea­
6' :. por um rr.2f;;O ~:,- :~:.~ tc visfvel, Si:.i.IU!

ccpesca, especialmente nos ápices, onde d­
cança 5fJm, lisa.

Dimensões: D =40{..lll1 (1 exemplar).

Comentários: Esta espécie diferc das de­
mais descritas para o gênero por causa da
p: quena concavidade observada nos lados, e
principalmente pelo: espessament o anormal
da exina nos ápices do esporo.

/~.(inidade bot ânica: Farnilia Cyathcaceae
ou Dicksoniaceae .

Ocorrência: Zonas Palinol ógícas 1, 2, 3,
4.

Cyuthiditea minor Coupcr

E sam pa I figo 14 .

19 5 3 C minor Cou pcr. Ncw Zealnnd Gcol.
Surv. Palaeont, Buli. 22, p. 2!l, cst , 2. fig. J.

DESCRIÇÃO

Esporo de conto rno triangular arredou­
dado, lados côncavos. Exina lisa e fina, de
cor amarelo-pálido. r.~zrca trilete curt a, não
ultrapassando os 2/3 do comprimento do
raio. Laesuras simples, não espessadas.

Dimensões: D =25-42J.Lffi (20 exempla­
res).

Comentários: Esta espécie é muito se-
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mclhantc a Cyathidites australis em suas
ccrcctcrfsticas gerais. Difere entretanto, pe­
les dímensõ es bem mais reduzidas, e tam­
bém pela cxina mais fina. E igualmente
uma forma cosmopolita , sendo invariável­
mente encon trada em associações de idade
jurássica ou cretácea.

Afinidade bot ânica: Farnilia Cyatheaceae
ou Dícksoniaceae.

Ocorrência: Zonas Palinol6gicas l , 2, 3,
4.

Cya thidi tca punc tatus
(Delcourt e Sprurnont)

Delcourt, Det t rnann e Hugues

Estamp a I figo 15.

1955 Concavispori tes punctatus Delcourt e
Sprumont. Mém. So e. Bclg, Geol. Hyd, Palcont.
N.S. Vol. 4, N" 5, p.25, est. I, figoli, est. 2, fig..

1963, Cyathidites punctatus (Cclcourt c Spru­
mont) Delc ourt, Deltmann c Hugues, Ann . Soe.
Gcol. Belg. Mém. t.. p. 2B3. eSI. 42, figs, 1-4.

DESCRiÇÃO

Esporo trilete de contorn o subtr iangular,
lados extremamente côncavos. As laesuras
são retas , levemente espessadas, medindo
aproximadamente 2/3 do comprimento do
raio do esporo . Exina espessa e escura, in­
teiramente punctada.

Dimensões.' D =26·65/lm (3 exernpla-
res). .

Comentários: -Os espécimens descritos
enquadram-se perfeitamente na espécie C
punctatus. descrita originalmente para o
Wealdenlano da Bélgica. As dimensões são
contudo muito diferentes, pois dos 3 exem­
plares descritos, apenas I (6S/lm) encont ra­
se na faixa de dimensões aceita para a espé­
cie em questão, que é de 47 a 81/lm de
diâmetro. Os outros exemplares, que me­
dem apenas 26 a 36/lm. corresponderiam
provavelmente a uma forma ou sub-espécie
de C punctatus ainda não descrita.

Afinidade botânica:" Familia Cyathe­
accae ou Dicksoniaceae.

Ocorrência.' Zonas Palinológicas I, 2, 3,
4,

Cyuthidi tes mesozoicus (Th iegart) Potonié

Est ampa I fig. 16

1949 Sporites adriennis mesoz oicus Thiegart.
Palaentograph ica. Vol. 89 b, p. li , est. 4, figo9.

1956 Cyathidites mcsozoicus (Thlegart ) Poto­
nlé, Beíh , Geol , Jahrbuch, vol. 23, p. 14 .

DESCRiÇÃO

Esporo trilete . de contorno triangular,
com lados levemente côncavos. Marca trile­
te pequena, exina espessa, ornamentada por
microíovéolas em toda a superfície do grão.

Dimensões: D=30-37pm (3 exernpla­
res).

Discussão e comparações: Os exemp lares
aqui descritos podem ser facilmente enqua­
drados nesta espécie, descrita originalmente
para a Alem anh a. Suas principais caracterfs­
ticas são a ornarnentaçâo da exina, inco­
mum neste gênero , bem como a concavi­
dade dos lados, quase impercept ível.

A finidade botânica: Família Cyathca­
ceae ou Dicksoniaceae.

Ocorrência: Zonas Palinológicas I, 2.

Gênero CARDlOANGULlN A MaJyawkina , 1960
emendo Potonié, 1966

Espécie-tipo : C trichacan tha Malyawkina.

1960 C trichacantha Malyawkina, Tr udy
V.N .I.G.R.1. N.S. Vol. 33, p. 37 , est . 2, Iig, B.

Card ioangulina clongata Doring

Estampa I figo 18

1965 C elongata Doring. Geologie. Vol. 14 ,
p. 19, cst, 2, fig.4-7.
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DESCRiÇÃO

Esporo de contorno subtrianguIar, com
lados fortemente concavos. A concavidade
torna-se mais intensa no ecntro de cada
lado. "dividindo" o grão em 3 lobos iguais.
Exina psilada, espessa. Marca trilete peque­
na, !1CO ultrapassando 1/2 do comprimento
do raio do esporo.

Dimensões: D =65·70J1m (2 excmpia.
res).

Coment ários: O gênero Cardiocngulina
foi erigido a partir de material procedent e
do Cretáceo inferior da URSS, sendo con­
tudo pouco utilizado, por não diferir [uno
darncn talmcnte de Cyatli idites. A espécie
ora descrita é. contudo muito característica,
podendo com facilidade ser enquadrada
neste gênero.

Af inidade botânica: FamiIia Cyathca
ccae.

Ocorrência: Zona Palínol ógica 2.

Gên ero : :r~ E7 :S :'~ Í\. I TES (De lcourt e
Sprumon t, 1955) Delcour t,
Dett man n C Hugues. 1963

Esp écie-tipo: B. poto niaei Dclcourt e Spru­
mont.

1955 B. poto niaci Dclcourt e Sprumont. Mém.
Soe. Gelg. Geol. N,S . Vol. 4, N" 5, p. 40. figo 10.

BLrcti5pod~cs potoniaei
Delcourt e Sprumont

Estampa I Fig. 1'J

DESCRI ÇÃO

Esporo trilete liso, contorno trian gular.
Marca trilete longa, atingindo o equador do
grão, com laesuias caracteristicamente es­
pessadas e elevadas. Exina espessa.

Dimensões: D =28-421101 (9 exernpla­
res).

Comentários: Esta espécie é caracteriza­
da pela nature za da cxina, dimensões. e

principalmente pelo. espessamento das Iaesu­
ras, ocorrendo comumente no material cs­
tudado .

A[inidade botânica: Familia Osrnun­
daceae.

Ocorréncia: Zonas Palinológicas I, 2. 3,
4.

Biretisporites rleltoidus (Rouse) DeI tmann
Estampa I figo 20

1957 Hyrn cnophyllumsporites dc lto idus Rou sc.
Can o Journ . Bo I. Vol. 35, p.363. cst . 3.
figs. 54·56 .

1963 Biretispc ri tcs dcltoidu s ( R o uvc l ncu­
m a nn. a p ud . N o rris. Pa la c o nt o rrr p h i c a
Vol. 120 n, p. 88.

DES CRIÇÃO

Esporo tri lete de contorno subt riaugular .
vértices arredondados, lados convexos. Exi­
na espessa, marca 'trilete longa, alcançando
o equador do grão, com lacsuras elevadas,
projetando-se para cima cerca de 1-1.5I1m .
além da caracteristicamente espessadas.

Dimensões: D = 54·6 8/11)1 (8 excrn pla­
res).

Discussão e com parações: Oi Icn- de B.
pot oniaei. a espécie mais próxima pelas di­
mensões e exina mais espessa.

A f inidade botânica: Familia Oxniun­
daccae .

Ocorrência : Zona Palinológica I .

Gênero UNDULATI Sr0RITES Pflup, 1'15:J

Esp écie-tipo : V. microcutis rl1ug.

195 3 U. microcuus pnug. Pnlucont mnuphica.
Vol. 94 D, l"J. 52, cst . I, figo81.

Undulatispcrites undulcpolus Brenncr
Estampa 11 figo I

1963 V. I.mdulapotus· Brenner. Murv} . Dcp.
Gco l. Mines and Wat. Rcs. Dull. 2 1. p.72.
cst . 24. fi t:. 1.
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DESCfUÇ'AO

Esporo trilete de contorno subtriangular.
Laesuras longas, caracteristicamente sinuo­
sas e espessadas. Exina espessa e escura,
psilada.

Dimcnsàcs: D =23-45!.lm (20 exempla­
res).

Discussiio c comparaç ões; Esta espécie
difere das demais descritas para o gênero
pela forma e natureza da exina.

A f inidade bot ânica: Schizeaccae?

Ocorr éncia: Zonas Palinol ógicas I, 2, 3,
4.

Undulaüspo rí tes aff . U. uinuosis
Groot e Gioot

Fstampa II figs. 2-3

1958 Ancimia p!ly l/i ridis Couper. Palac ontogra­
phica . Vol. 10 3 B. p. 111 . cst. 16, figo 13.

1962 Unituíat íspori tes sinuosis Gro o t e GIOOI.
Com un . Servo Ceol. Port. Vol. XLVI , p. 154,
es t, VI, :ig. 3.

DESCRIÇÃO

Esporo trilcte liso, pequeno, contorno
subtrinngular com lados convexos e ápices

agudos. !;acsuras longas, sinuosas, chegando
a clcancar o equador do [7~o , bordejcd..s
por um" rnargo estreito, porém facilmente
visível.

Dimensões: D=17.2SJ.Ll11 (9 exempla­
res).

Comentários: Couper (I 953) ilustra .um
esporo idêntico ao aqui descrito, consi­
derando-o .uma forma imatura de A neimia
ptsiltytidis. No moment o, faltam condições
de comprovar tal observação, ficando ape­
nas registrada a comparação.

/i fin idade botânica: Schizeaceae?

Ocorrência: Zonas Palinológicas 1, 2, 3,
4.

Género CONCAVlr~r,-FTES Pflug, 1953

Espécie-tip o : C rugulatus Pflug, in Th om son e
POug, 1953.

1953 C rugulct us Pflug. Palaeontographica,
Vol. 94 v, p. 49, st , I , figo 22.

Concaviepo rl tos vcrivcrru cat us Couper

Esta mpa II figo 4

1958 C variverrucatus Cou pet . Palaeon to gra­
phica . Vol. 103 b, p. 142 , est, 22, figs. 4-5.

Estamp a 1. T odas as figuras aumentadas 600 x. Fig. 1. Ste :ci.::porites p ~L'.:;t;: r. (Ross) . l\1::num. Lârn.
GP/4T-253. c.a. 11,2/5. Fig. 2. S tcrcispori tcs psilarus (R oss) I.tan um . Lâm. Gl' /4T-371, c.a, 9 /29,4.
Fig. 3. 1 oui spori tes c ínct us ( I.~ alyawl~na ) Or low ska-Zw oli nska , Um. GF/<:T-215, c.a, I I ,B/5 .
Fig. 4. lldll!:pori tes pallcscens Poc ock . Lâm . GP/4T-209 . c.a, 17,6/23,8. Fig, 5. Dc ltoidcrpora hcl.!.ii
Mmer. L'I1I. GP/4T-2 15. c.a. 5.7/10. Fig. 6. Delto ídc cpora psilostorna Ro use. U m. GP/4T -267, c.a.
7,1/28 . I:ig. 7. Dcltoidorpora [uncta Kar a 1.'.urz2. Lârn. GP/4T-203, c.a , 15,7 /30 ,3. F ig. 8. Deltoi­
dosporu ren uis novo sp, ll o1iJtipo: destacam-se neste exemplar a exi na lisa c fina, bem como a mar ca
trile te , carac teristl carncn tc rom pida. Làrn. GP/4T-37 I, c.a. 19/22,5. Fig .: 9-11. De lt oidorporc tenuis
novo SI'. ParátiDOS são ressalta dos aspectos relativos às carc catcrísticas da exina. Fig. C: . ' Lâm.
(;P/4T·3 72, c.a, 15, 7/21; Fig. 10. Làrn, GP/4T-315, c.a, 13/27. Fig. lI , Um. GP/4T-216, c.a, l O/3D.
Fig. 12. Del toic.c rporn sp. cf. D. nana Burgcr. Lâm . GP/4T-375 , c.a. 9, l/ó,3. Fig. 13. Cycthidites
cus tr al is Couper . Um. GP/4 T-267 , c.a . 20,7/27. Fir:. 1(. Cyr.thid ites minor Couper . U m. GP/4T-3 71,
c.a, 16.4iI 9.6. Fig. 15; c..' y::.t: idi tes punctct us (Dclc our t e Sprumont) Delcourt , De t trnann c Hugues.
Lárn, <.; 1'/ 'l1 -26 3 , c.a, 16/3 . Fig. 16. Cyath ici teo mecozo icus (T hiegar t) Potonié. U m. GP/4T-216,
e.a . J 7 ,9/3 0 . F ig . 17 . Cya thid ites c:::':;': U:neu!::tus Balme. U m. GP/4T·215 , c.a, 0,8/20,9.
Fig. l /'i. Cardioangulina cl c n ~'J: 1 a COI " l~ Lârn. CP/4T-31 7, c.a, 3.9/ 28. Fig. 19. Direti::poritcs poto­
nicei Ill'lclIurt e Sprurno n t . ·..:in . G::,4T-2 1S, c.a, 11,7/5,2. Fig, 20. Eírcticporites deltoidus (Rou s­
se) D ci unann . Làm, GP/4T-: '!5, c.:.. ;,:;/31 ,7.
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IlESCRIÇAO

Esporo trilete, com laesuras curtas e
retas, frequentemente abertas. Contorno
triangular arredondado, lados levemente
côncavos. Exina uniformemente ornamen­
tada por verrugas, cujo diâmetro basal varia
de 2 a 3pm. Exina dobrada nas concavi­
dades.

Dimensões: D = 27-47pm (9 exernpla­
res).

Comentários: Os exemplares ora em
questao podem ser identificad os com perten­
centes à espécie C. variverrucatus, apesar

da dificuldade de observação do margo que
acompanha as laesuras da marca trilete .

Afinidade botânica: Filicales.

Ocorrência: Zonas Palinológicas I, 2.

Gênero OBTUSISPORJS Krutzsch, 1959

Esp é c ie· t ip o : O. o btusangulus (Potonié)
Krurzsch.

1934 Sporit es obtusangulus Potonié. Arb. lnst .
Palaob. Pctrogr. Brennsteine. Vol. 4, p. 36, est. 6,
tig . 2.

1959 Ob tusisporis ob tusangulus (Potoni é)
Krutzsch. Ccologie, Jg.8 , Bcih, 21·22 , p. 120,
'·H. 15, figs. 155, 158 .

Obtuslsporis sp. cf. O. canadensís Pocock
Estampa li lig. 5

1970 O. canadensis Pocock. Paleon tographica.
Vol. 130 B, fi. 35, est, 5, figs. 22·23.

DESCRiÇÃO

Esporo trilete, contorno triangular. La­
dos levemente côncavos, ápices arredon­
dados. 'Laesuras finas e sinuosas, quase al­
cançando o contorno equatorial do esporo.
Exina anormalmente espessa, opaca.

Dimensões: D =38·58pm (2 exempla­
res).

Discussão e comparações: O gênero
Obtusisporis é em geral utilizado para re­
cepção de esporos triletes abortivos, os

.quais possuem provavelmente uma estrutura
maciça, onde falta completamente a intina .
Dentro deste ponto de vista, os exemplares
aqui descritos são perfeitamente enquadrá­
veis. A espécie referida é a que apresenta
maior semelhança com o nosso material,
diferindo de o. yarragadcnsis Filatoff, que
também se assemelha um pouco, pela
ausência completa de escultura verrucada.

Afinidade botânica: desconhecida.

Estampa 11. Todas as figuras aumentadas 600 x. Fig.. 'L Undulatisporites undulapolus Brenner. Lârn.
(;P /4T·228 . c.a , 6,8/12.1. Fie. 2·3 . Undulatísporites aff. sinuosis Groot e Groot, Na figura 2 a exina é
punctada. Fig. 2. Um GP/4T·215 , c.a. 7,5/18. Fig. 3. Lârn. GP/4T·215, c.a. 10/16,2. Fig. 4. Cone s­
visporitcs varivcrrucatus Couper, Lârn . GP/ 4T·207. c.a, :l 1/3.3. Ftg. S. Obtusisporis sp cf. O. canaden­
sis Pocock . Lâm, GP/4T·215 , c.a , 13,5 /29 . Fig. 6. Trilete indeterminado. Lâm, GP/4T-191, c.a.
21.3/29,2. Fig. 7. Granulatisporites sp. Lârn. GP/4T·371. c.a. 0,8/6,7. Fig. 8. Cyclogranisporites aff.
e. rugosectatus Pautsch. Um. GP/4T·253, c.a, 12 ,7/18. Fig. 9. Gemmatriletes clavatus Brcnner. Lâm.
(;1'/4T·372 . c.a, 21 /8 . Fig. 10. Uvaesporites glomeratus Dóring. Lâm. GP/4T·318 , c.a, 12,2/29,1.
!-I~. l l , Lcptolepidites equatibosus (Coupcr) Tralau. Lâm, GP/4T·211, c.a, 13,8 /0,8. Eig, 12. Lep to­
Icpidites psarosus Norris, Lâm, GP/4T·216, c.a. 17/30,9. F ig. 13. Leptolepid ites major Couper. Lâm.
( oI '/4T·311l. c.a , 0,2 /29 ,6. Fig. 14. Leptolepidites verrucatus Couper, Lâm , GP/4T·216, c.a. 20/28 ,7.
I-il:. 15. CoUarisporites fuscus Deak. Lârn. GP/4T-228, c.a. 12/16,7. Fig. 16·17. Apiculatisporis tevis
Halmc e l lcnnclly. Lârn, GP/4T·216 . c.a, 23/29.8. Fig. 18. PiJosisporites sp, Lâm. GP/4T·215 , c.a,
22:14 . !-Ig. 19. Echinatisporis longechinus Krut zsch. Vista po lar, permitindo a visualização da orna­
11ll' 1l1a " ii" l' lacsu rus da marca trilete. L:im. GP/4T·268, c.a, 15/22,6.
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Ocorrência: Zonas Palinológicas I, 2.

Trilete indetermin do
Estampa 11 Iig, 6

DESCRICXO

Esporo de contorno subt riangular, exina
fina, clara e lisa. Marca trilete visível, com
laesuras alcançando o equador do grão. Es­
tas possuem expansões membranosas que se
projetam para cima. Cada expansão possui
largura variável, diminuindo sempre em di­
reção ao equador e ao polo proximal, atino
gindo sua largura máxima nas proximidades
da metade do comprimento de cada lae­
sura.

Dimensões: D =38J.1Ill (1 exemplar).

Comentários: Forma rara, não sendo en­
quadrável por descrição ou ilustração em
nenhum gênero constante da literatura con­
sultada. A única semelhança encont rada foi
co m u m desenho apresentado por
Krutzsch (l95Y, p.232, abb. 34, figo165),
atribuido ao gênero Duplosporis. O único
exemplar encontra do não 'permite cont udo,
o enquadramento neste gênero, nem a cria­
ção de um novo.

Ocorrência: Zona Palinol6gica I.

Infraturma APICULA TI Bcnnie e Kidston, 1886
emendo Potonié, 1956

Subinfraturma GRANULA TI Dyb owa
e Jacho wicz, 1957

Gênero GRANULATISPORITES lbrahim 1933
emend Potonié, 1956.

Espéc ie-t ipo: G. granulatus (Ibrahim) Pot~nié e
Kremn,

1933 Granulatísporites granulatus lbrahim.
Konrad Tr íltsch, Publ. esp. p. 22, est . 6, figo51.

1954 Granuíatlsporites granulatus Ibrahim
emendo Pot on ié e Kremp, Geol, Jb. Vol. 69 ,
p. 57·5 8, est . 12, Iigs, 157·16 0.

Grnnulatisporites sp.
Estampa 11 figo 7

DESCRiÇÃO

Esporo de cont orno triangular, lados
convexos e extremidades arredondadas. Exi­
na densamente ornamentada por grânulos
de até IJ.Ul1 de diâmetro. Marca trilete lon­
ga, com laesuras alcançando o equador do
grão.

Dimensões: D=33-40J..lI11 (4 exernpla­
res).

Comentários: Este gênero possui uma
longa distribuição estratigráfica, sendo co­
mumente encontrado em associações paleo­
zóicas e mesozóicas.

Afinidade botânica: Esporo-Incertae Se-
dis. .

Ocorrência: Zonas Palinológicas I, 2, 3,
4.

Gênero CYCLOGRANlSPORITES Po toni ê
e Krem p.

Espécie- tipo: C. leopoldi (Krernp) Pot onié e
Kremp.

1952 Granulatisporit es leopoldi Kremp . 111
Con grés de Stratigraphie C.R .l. p. 348, est, 156,
fig. 15· 16.

1951 Cyclogranisporites leopot dt (Kremp) Po­
ton ié e Kre mp. Geol. Jb. Vol. 69 , p. 126, est. 20,

. fig. 11.

Cyclogranisporites aff. C. rugosectatus
Pautsch
Estampa 11 figo S

1971 C rugosectatus Pautsch . Acta Palaeob ot.
v ei XII , ~ I, p. lS, est .3, fig.4.

DESCRIÇÃO

Esporo de cont orno circular, coloração
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castanha. Exina espessa, constitu ída de
duas camadas. A marca trílete é muito ca­
rccterfstíca, possuindo laesurzs com cerca
da metade do comprimento do raio, eleva­
das e espessadas. I.s t~e~ de contat o são
muito bem delimitadas, lisas, e com exina
visivelmente mais fina. O restante da.super­
fície co esporo é ornamentado por grana
espsraos e pouco salientes.

Dimensões: D= 28·37J.!m (2 exernpla­
res).

Dizcussãa e comparaç ões: Nossos exern­
'plares são perfei tamen te enquadráveis na es­
pécie descrita por ?;:~U:'Scr-l , exceto pelas
dimcncôas, scnsivclmeate menores. Entre­
tant o, pelo .fato ele cpsncs deis exemplares
terem ::!C:o enccntradcs, preferimos rnan­
tê-los na espécie mencionada, com a ressalva
do afflnís.

Afinidade botânica: Esporo-Incert ae Se­
dis.

Ocorrência: Zonas Palinológicas I , 2, 3 ,
4.

Su bi nfra turrna VER :?UCA TI DYbowa
e Jacho wiks, 1957

Gênero LEPTOLEPIDiTES Couper, 195 3

Espécie-tipo: L verrucatus Couner .
1953 L vcl'Tt/carus Couper. N. Zealand,

Gcol. SUIV. Pül. Buli. 22, p. 28, est. 2,
figs, 14-15 .

Leptolcplditea vcrrucatus Couper
Estampa 11 figo 14

DESC RIÇÃO

Esporo trilete de contorno subtriangular
arredondado, Marca trilete pouco visível.
Exína verrucada, sendo a ornamentação da
face distai mais compacta que a da proxí­
mal.

Dimensões: D = 28-3511m (8 exernp la­
res).

Discursco c comparações: Difere da es­
péce mais pr óxima, L. major, pelo contor­
t.: ;iubt riangular e dimensões, sensivelmente
. ~',( :. OI'<:S .

Afinidade botânica: Fílicales.

Ocorrência: Zonas Pclinológicas 1, 2.

Lcptolcplditca .:::: ;0:;' Coupe •.

Estampa li figo 13

H'5 8 L ma jor Ccupcr, Palacon tographicc,
VaI. 10 3, B, p. 114 , est. 2 i ; figs. 7-8.

DESCRIÇÃO

Micr ósporc triletc , ~;con ve xo . Contorno
subcircular, laesuras pouco visíveis, retas,
longas, Exína ornamentada por verrugas de
tamanho variável (4-ó:..:ril), com forma dó­
mica. A ornamentação da face distaI possui
um arranjo mais compacto.

Dimensões: D= 40-5511m (4 exemplares).

Discussão: Forma caracterizada pelo
âmbito semicircular e dimensões. elevadas
com relação às outras espécies do gênero.

Afinidade botânica: Filicales.

Ocorrência: Zonas Palinol ógicas. I. 2.

Leptolepidítes psarosus Norris
Estam pa li fig, 12

196 6 L psarosus Norris. Palucont olony,
Vol. 12, N" 4 . p. 5 116, est. 103. figs. 2-5 .

DESCRI ÇÃO

. Esporo trilete de contorno triangular
. arredondado a circular. Laesuras longas, al­
cançando o equador do grão. Exina espessa,
ornamentada por grandes verrugas que reco­
brem todo o esporo. As verrugas alcançam
2·611m de altura, e diâmetro basal que ul­
trapassa 1011m.

Dimensões: D =35·55J.L1l1 (4 cxernpla­
res).
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Discussão e comprraçàes: O tipo "qui
descrito difere 'das out rts CSr;: ciC5 do ["ne­
1'0 Leptolepiditcs pelas dímcnrôcc, das ver­
ruges, Ar~:;mclh a-tc tzmbcm a Convcrtuco­
sisporites proxigranulatus Brenncr, diferiu­
cio contudo pela omamcntcçâo uniforme­
mente distribu ída.

Afin idade bot ân ica: Filícales.

Ocorrência: Zona Palinológica. 4.

Lcptolcplditcs czuatib ocue (Coupcr) Trclcu

Es tampa li figo 11.
• I

1% 0 Triiitcs couatibossus Councr. r cl::contÕ:
[i:::Jhica. VaI. 103 D, p, 1/'(;, cst, ;~XV, n[] ~ .

13· 14.
1S'G C Leptolcpidit es ccuct iboct us (Cou per)

Trclcu. ~vcr. Geo~ . Undcrso l., Ser. C, VaI. 611,
l b. GO, p. 43, cst , VIII, figo 3.

DEGCRIÇÃO

Esporo trilete de contorno circular. I.~ nr­

ca t rilcte com laesur as espessar c sinuosas,
alcançando o equador ào grão. Exína esca­
brada à microvcrrucada, exceto na região
equatorial, onde ocorrem verrugas um pou­
co maiores.

Dimensões: D = 25·37J..lm (7 exernpla­
res),

Comentários: Esta espécie é muito carac­
terística, dist inguindo-se das demais descri­
tas para o gênero, pela natureza da orna­
mentação e das laesuras,

Afinidade botânica: Fi1icales.

Ocorrência: Zonas Palinológicas 1, 2, 3,
4.

Gênero GEr,~~lAT1U LETES Pierce, 196 1

Esp écie-tipo : G. m:x'u/us Pierce.

1961 G. morulus Pierce. Mincss. Geol. Surv,
Buli. 4 2, p. 27, es t. 1, lIg. 7.

G:;Lru:.1n (~tictc:: clevatue Brcnncr

Esttrn pa II fi:.;. 9

1%13 G. claiatus Drcnn er. Pollcn ct Sp orcs
'101.x. W 2, p. 353, 'ect, I, fiGo 7.

D~CruÇÃO

Esporo triletc, cujts h:C5UL'<'.S são Ire­
qucntcrnente obrcurccídes pela ornamenta­
ci» . Contorno circular CIí1 vista polar.
~u ;: : í fície densamente recoberta por pila
de aproximadamente 1,Sflm de altura.

Dimensões: D=32·60;lm (10 exempla.
res).

Coment ários: Os cxcrnplcrcs cc;ui descri­
tos sâo um pouco menores sue os clcssifí­
cedes por ~rcr..ner J o que r~~o justifica uma
sepcrt çâo cspecíficc, já que GS demais ca­
racteres 51:0 idênt icos.

/Jtutdsdc botânica: Erporc-Inccrtce Se­
dis.

Ocorrência: Zonas Pulinol ógicas 1, 2, 3,
4.

Gênero UVAESPORITES Doring, 1965

Espêcie- tio o: U. g:omcratus Do ring,

1965 U. glomeratus Dorin g. Geologie. Beih.
14, p. 39, cst. 9, figs. 1-4, cst, 10, flgs. 3·7,
est. l l , figs . 3·4.

UVllC::PCritC3 ocmcrntu:J Doring
Es tam pa 11 fig. 10

PE SCRIÇÃO

Esporo trilete de contomo triangular
arredondado. l.iarca tr ilete sinuosa e es­
pessada, laesuras longas, não atingindo con­
tudo o equador do grão. Exina ornarnen­
tada irregularmente por verrugas que che­
ga!J1 a 21Jm na região equatorial e face
distrl , mas que se intercalam cem outras
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rrrenores na face proxirnal, havendo inclu­
sive áreas lisas entre ...s lcesuras . .

Dimensões: 0 = 25-38f1m (13 exernpla­
res).

Discussão e comparações: Esta espécie é
muito caractcrfstic a pelo fat o de possuir a
região proximal lisa, e a marca trílcte com
laesuras um pouco espessadas: Hcrngrecn
(1973) ilustra na estampa l f;g. 3 um
exemplar idêntico aos aqui descritos, identi­
fic ando-o como Vertutriletes .sp, Tal cnqua­
dramento é contudo incceít ável, mesmo em
nível genérico, ji que Vertutriletes é um
gênero proposto unicamente para megás.
poros.

Afi nidade botânica: Filicales.

Ocorrência: Zonas Palinol ógicas I , 2, 3,
4.

Gênero COLLiaRr:::r Gr:rrES Dcak, 1964

Espécie-t ipo : C fuscus Dcak.

1%4 C fuscus Dc~ IL Actz Dal. Acad. Sei.
Hu n g . V o l. i o. fase. 1-2, p.l ll, est , IX,
fis s. 56-6 3.

Collcrisporites fuscus Deak
Estampa 11 figo 15

1964 Coltorisporites Iuscus Deak.
1960 Distcverrustizrites margaritatus Mullcr.

Micropal . Vol. 14, ND 2, p. 5, cst. I , figo3.

DESC Ri ÇÃO

Mícr ósporo trilete, de contorno triangu­
lar arredondado. Circundando o esporo
ocorrem verrugas de grande tamanho, va­
riando entre 3 a Cllm. Face proxirnal lisa,
face distal ornamentada por verrugas rncno­
res que as da região equatorial. Marca trile­
te com laesuras longas, atingindo o equador
do grão, circundada por um margo de apro­
ximadamcnte lum.

Dimensões: D = 38Ji m (1 exemplar).

Comentários: Forma muito rara, tendo

sido reg .traoa até o momcnto tão somente
psr s o Aptiano da Hungria.

,!.finidade botânica: Esporo-Inccrtae Se­
dis.

Ocorrência: Zona Palinol ógica I .

Sub infrct urrna NOD!. , I Dybowa
c J ach owicz , 1957

Gênero APiCULATlS i'ÓRrS Po lonié
c Kremp , 1954

Espécie-t ipo : A. aculeatus (lb rahirn) I' ntonié c
Krernp.

1933 /ipicutct íspcrites aculeatus lbmhirn. Kon­
rad T; i:tsch. Pu bl, esp.. p. 2 ~ . cst. 6. fi ~ . ~ 7.

1% 4 Zpicutatisporis aculcatus CI brahim) Po to­
nié c Kremp. Ge o l. Jb , VpI. 69, p. 94 . cst . 14 .
fig. 235.

Apiculatisporia levís Balrne C Hennely

EHampa li fi;;::. I6-1i

1956 A. levis Balrne e Hennel y. Aust, louro
Bo I. VoI. 4, p. 246, cst. 2, figs. 19·2 1.

DESC Ri ÇÃO

Esporo trilete biconvexo, âmbito semi­
circular, lacsuras pouco visíveis. retas, ex­
tendendo-se até o equador do grão. Exina
fina, ornamentada por espinhos pequenos.
esparsos.

Dimensões: D =20-40J.lm ( 11 cxcrnpla­
res).

Discussão e comparações: Difere de Api­
culatisporis spiniger Leschick. a espécie
mais próxima, pelas laesuras mais longas.

Afinidade botânica: Esporo-Inccrrae Se­
dis.

Ocorrência: Zonas Pclinclógicas I, 2.

Gên ero ECHINAT ISPO RI S Kru tz sch, 19 59

Esp êcie-t ino : E. longechinus Krutzsch,

1 95 9 E. tongechinus Krut zsch. Cco íogic.
VoI.!l . ND 2 1-22, p, 133. es\.20. fig' ..2 17-2 111 .
cst. 21, figo 119, es t, 22 . figs, 229 -23 3.
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Echlrüti.:'P01UJ longcchínua Krutaech

Estampa II figo 19

DESCRI ÇÃO

Esporo trilc to de -contorno circul ar.
Laesuras longas, cxina omrrnentada por es·
pinhos esparsos, alongados c fkl:U030S , (até
20/lm) suport ados por uma base mais claro
gada , Os espinhos sco írrcgulcrmcntc dístn­
buídos através de: toda fi tupcrffcie do
grâo, Exina muit o espes~a (2·5/.Lm), dirnen­
sõcs elevcdas.

Dimensões: D =55·)OOI.Lm (11 exernpla-
res), '

Discussão e comparações: O gênero
Echinatisporis é caracterizado pela presença
de espinhos longos, espessos c flexuosos,
tendo sido descrito originalmente pera o
Eoceno da Alemanha. Trata-se de um gêne­
ro pouco conhecido, talvez pela dificul dade
de dístínção de , alguns exemplares do I;5ne·
ro Ptlosisporites Dclcourt e Sprumont.

Afinidade botân ica: Fil ícales,

Ocorrência: Zonas Palinológicas, 1,2,3 ,
4.

Géncr o PILOSISPOfUTES Celcourt
c Sprurnont, 1 955

Espécie-t ipo: P. trichopapillosus (Thiegart) Del­
cour t, c Sprurnont.

1949 Sporites trictto popillo sus Thiegart. Pa­
lceontographlca, Vol. G9 D. p. 22, est, 4, figo 13.

1955 Púosisporites trichopapitlosus (Thi egar t)
Dclcour t e Sprumont. r.~ém. Soe. Bel:;. Géol.
N.S., VoL 4, N" 5, p. 34, est, 3, flg. 3.

Plloctopcrltoa sp,

Estampa 11 fiC. 13

DESCRiÇÃO

Esp oro de contorno triangular arredon­
dado à semicircul ar. Laesurzs ret as, eleva­
das, llp esa~ de nã o espessadas. Arca de con-

ta t o entre 1::> Iaesu ras ornamentadas por ele­
vcçõcs alongadcs, mal dclímitadzs, que se
anastomosam Irregularmente .sugerindo a
existência de em retícul o de lumína irregu­
lares. Superfície externa à área de contato
recoberta pai espínhos curtos (±31!Jn), qu e
se encurvam n::.:; extremidades,

Dimensões: D =2447tml (6 exernpla­
res).

Coment ários: Os exempla res ,<-qui descri- ,
tos possuem uma exina mu ito fina e trans­
parente . Pela presença da marca trile te nã o
há dúvida de que se trata efetivame nte de
um esporo. A omernentaçâo equinada pe r·
mite o enqucdrcmento genérico, m2.S nen­
hurna espécie desc rita para este gênero pos­
sui cara cteres compctíve ís com' os do nessa
ma terial .

Afinidade botânica: Fílicales.
Ocorrência: Zona Palin ológica 1.

Infraturma UURORNA Tl" Potonié
c Krernp, 1954

Géncro CiCATr..rCCSISFORJTES Potonié
c G(.:Jctich, 1933

Espéci e-ti po: C .dorogcrisis Po tonié e Gelletich.
, , '

1933 C aorogens is Potoni é e Gclletich. SB.
Ges, Nat. Freundc, Vol. 33, p. 522 ; ' lis'!. 1, ' figs.
1-5.

Cicctrt ccsíspori tcn dc rogcnaía Potonié
e Gelletich

Estampa 1lI, fig. 4

1933 Cicatricosisporit es dorogensis Potonié e
Gclletich. SB. Gcs. Nat, Frcunde, Vol. 33, p. 522 .
est . I , figs, 1-5.

1956 Cicatricostsporites custral íensis Cookson,
Proc. Roy. Soe. Victo rla. VoL66, p. 4 70, cst. 2,
fil;S. 31-34. '

DESCRiÇÃO

Esporo tril ete , laesuras longas, alcan çan­
do o equador. Contorno equatorial triangu­
ler. Exina orn amentada po r uma série de
costelas muito próxim as, finas, arranjadas
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paralelamente aos lados do esporo na face
proximal . As costelas são simples, não ra­
mificadas.

Dimensões: D=35-5211m (8 exempla­
res).

Discussão e comparações: A espécie C
dorogensis é aqui considerada na acepção
de Potonié (1956, p.48), que trata C aus­
traliensis com um sinônimo junior. A justi­
ficativa é que em nosso material ocorrem
exemplares que variam do contom o trian­
gular ao subcircular, caracte rizando um
conjunt o homogêneo, cujas extremidades
não podem obviamente corresponder a es­
pecies distin tas.

Afinidade . botânica: Farni1ia Schizea­
ceae.

Ocorrência: Zona Palinológica 1,

Cicatricosisporit es mlcrostríatus Jardiné
e Magloire

Estampa III figo l.

1965 C microstriatus Jar din é e Magloire. CoIl.
lnt. Micropal. p. 202, "es t. l , figs.lB-19.

DESC RIÇÃO

Esporo de formato triangular arredon­
dado . Exina fina, laesuras curtas . Ornamen­
tação constituí da por costelas muito finas
(O,2S-0,Spm), paralelas, não ramíficadas.

Dimensões: D =62-92J1m (13 exempla­
res).

Comentários: Esta espécie é muito carac­
terís tica, diferind o de todas as outras atri­
bu ídas ao gênero pela largura de suas coste­
las.

Afinidade botânica: Família Schizeaceae.

Ocorrência: Zonas Palinológicas I, 2.

Cicatricosisporites brevilaesuratus Couper

Estampa III figs. 2-3

1958 C brevilaesuratus Cou per. Palaeontogra­
phica. VoI. 103 D, p, 136, est. 18, Iigs. 1-3.

DESCRIÇÃO

Micrósporo : triletes de contorno sub­
circular, raramente triangular arredondado.
Laesuras simples, indo de 1/2 a 31~ do
comprimento do raio, Face proximal com
superfícies de contato planas, face distal
fortemente convexa, com aspecto hemisfé­
rico. As duas faces são ornamentadas com
costelas espessas, de topo achat ado, separa­
das por canais finos, (menos de IJ.L1l1 de
largura). Os element os esculturais da face
proximal são arranjad os em 3 séries, cada
uma paralela à respectiva área interradial.
Próximo ao equador, estas séries coalescem
formando uma espiral con tínua que termi­
na na face distai. A área próxima ao pala
distal, dent ro da "circunferência formada
pela espiral é ornamentada por coste las sub­
paralelas.

Dimensões: D =40-82Jlm (20 exempla­
res).

Comentários: Esta espécie é uma das
mais representativas do gênero Cicatricosis­
porites em nosso material, sendo caracteri­
zada pelas dimensões elevadas, cont orno e
exina espessa e escura.

Afinidade botânica: Familia Schizcaceae .

Ocorrência: Zonas Palinológicas I, 2.

Cicatricosisp orites purbeckensis Norris
Estampa III flg. 5

1969 C purbeckensis Norris. Palaeon to logy .
Vol. 12, p. 588, est. 104; figs. 5-11.

DESCRIÇÃO

Esporo cicatricoso de contorno triangu­
lar arredondado, possuindo a região próxi­
ma ao paio proximal lisa, enquanto o res­
tante da superfície do esporo é recoberto
por uma ornamentação constitu ída de cos­
te las largamente espaçadas, que acom­
panham aproximadamente o contorno equa­
torial do grão. As costelas s ão irregulares e
sinuosas, quase como cnstas , POSSUlnÚO es-
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pessamcruos a intervalos irregulares ao longo
de sua extensão.

Dime nsões : 0= 35-55J.1m (3 exempla­
res).

Discussào e comparações: A ornamenta­
ção desta espécie é muito peculiar, diferin­
do da de todas as outras conhecidas do
gênero Cicatricosisporitcs, com exceção de
C beroueusis Jardiné e Magloire e C crista­
tus Rcgali, Uesugui e Sant os, que contudo
são muito maiores.

Af inidade botân ica: Familia Schizeaceae.

Ocorr éncia : Zonas Palinológicas I, 2.

Cicat ricosispori tes nuni Horowitz
Estampa III figo 8-9 ...

1970 C. lIun i Horowitz, Isr . Journ, Ear th Sei.
Vol. 19 , W 3 e 4, p. 164, est . 111 , figo I.

LJ ESCHI"'ÃO

Espo ro trilete de contorno perfeit amente
circul ar. Marca trilete longa, não espessada,
atingindo o equador do grão. A ornamenta­
ção é constitu ída por costelas relativamente
finas, (± 2J.1 m). A super fície das costelas
não é lisa, sendo interrompida no topo e
late ralmcn te por constrições irregulares, que

dão ao grão uma ornamentação reticulada
superp osta à cicatricosa .

Dim ensões: D =33-58J.1m (20 exempla­
res).

Comentários: A ornamentação desta es­
pécie é diferente da de todas as outras
atribuídas ao gênero Cicatricosisporites en­
contradas na bibliografia consult ada, por
possuir uma reticulação sobrepos ta às coste­
las.

Af inidade botânica: Familia Schizeaceae.

Ocorrência: Zonas Palinolégicas 1, 2, 3,
4.

Cicatricosispori tes avnimelechi Horowitz
Estampa III figs, 6-7

1970 C avnimelechi Horowitz. Isr. Joum.
Earth Sei. Vol. 19, N" 3 e 4 , p. 164, figs. 4-6 .

DESCRiÇÃO

Esporo trile te de dimensões muit o redu­
zidas, contorno circular . A marca trilete é
claramente visível, flna, laesuras com cerca
de 2/3 do tamanho do raio. A ornamenta­
ção é constituída por costelas finas, porém
bem delineadas, separadas por canais tam­
bém finos. Estas não são exat amente para­
lelas, havendo frequentes bifurcações. Na

Estampa 111 . Todas as figura s aumentad as 600 X. Fig. 1. Cica tricosisporites mic ro striat us Jardiné e
Magloir e. U m. GP/4T-267, c.a. 11,5/ 18,6. Fi g. 2. Cic atricosispori tes brevilaesura t us Couper. Lâm.
Gp/4T-2 211, c.a , 10,2 /17 ,8. Fig. 3. Cicat rico sispori tes bre vi1aesur atu s Cou per, Lârn. GP/4T-228, c.a,
10,2/17, 8. Fig. 4 . Cicatricosispo rit es dorogensis Potonié e Gcl letich. Lârn . GP/4T-388. c.a. 11,2/25,7.
Fig. 5. Cicat ricosispori tcs pur bccke nsis No rris. Lârn. GP/4T-216 . c.a. 5,513. F ig. 6. Cicatricosisporites
avnimelcchi Horowitz. Lârn. GP/4T-216, c.a . 7,4/12 ,8. Fig, 7. Cicatricosisporitc s avni me1echi Horo­
witz. Lârn. GP/4T-215 , c.a , 8,2/31, 2. Fig. 8. Cicatricosispo ri tes n un i Hor owi tz. Lâm . GP/4T-210, c.a.
13i25 . Fig, 9. Cicat ricosispo ri tes n uni Horowi tz, Lâm. Gp/4T-215. c.a, 18,8/2 ,2. F ig. 10. Cícatrico­
sisporit es sp. cf, C. venustu s Deak, Lâm. GP/4T-267, c.a . 21,2/30. Fig. 11. Cicat ricosispori tes sp. cf .
C. venustus Dcak. U m. GP/4T-228, c.a , 22,2 /1 0. F ig. 12·13. Cibtricosisporitcs sp . cf. C. subrotundus
Brcnncr. l .ârn. GP/ 4T-210, c.a. 22 .1 n .7 . Fig. 14. Cicat ricosisporites sp. cf. C. aralic a (Bolkhovitina)
Brenner. t.ârn . GP/4T-388, c.a. 19,8/28 ,2. Fig. 15. Cic atricosisporitcs sp . I. Lãrn . GP/4T-36 4, c.a.
4/21.
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fa::.c pr oxirnal , ~ costelas orientam-se para­
lelas às laesu ras, encontrando-se na linha
que bissecta cada ângulo entre as laesuras.
Na face distai as costelas tomam-se subpa­
ralclas, formando um único conjunto que
atravessatoda a face do esporo.

Dimensões: D = 23-42,5J.Lm (20 exempla­
res).

Discussão e comparações: As dimensões
apresentadas pela espécie ora descrita são
em verdade incomuns para o gênero em
questão. Contudo, deve ser ressaltada a
semelhança entre a mesma e as seguintes
espécies, CUj3S dimensões são compatíveis:

Cicatricosisporites venustus Deak,
1963.
Cicatricosisporites minutistrtatus (Bol­
kh ovítína 1961) Pocick, 1964.
Cicatricosisporites delicatus Paden­
Phillips e Felix, 1971.

As diferenças mais marcames "".... ~ 1""
ção à nossa espé cie e as acima mencionadas
são as seguintes: C venustus possui, como
pode ser visto abaixo, um arranjo diferente
das costelas na face proximal, bem como
exína mais fina. C minutistriatus possui
contorno subtriangular, exina mais fina e
amplitude de dimensões diferente, já que
seu diâmetro varia entre 29 e 33J.Lm. C.
delicatus possui também um contorno
equatorial subtriangular, além das laesuras
serem acompanhadas por um margo fln o,

Afinidade botânica: Farnilia Schizeaceae.

Ocorrência: Zonas Palinológicas I, 2, 3,
4.

Cícatríccsísporítes sp, cf. C. venuawa
Deak

Estampa III figs. 10-11

1963 C venustus Deak. Rev. Micropal. Vol. 5,
N" 5, p, 25 2, est, 2, figs. 8-9, 12-13.

DESCRIÇÃO

Esporo trilete de contorno subtriangular

arredondado, ornamentado por estrias fmn,
separadas por canais t.ambém finos, Na face
proximal as estrias se dispõem em 3 séries,
sendo cada uma paralela a uma lias laesuras
adjacentes. Exina fina, laesuras com cerca
de 2/3 do compriment o do raio do esporo,
um pouco espessadas em alguns exemplares.

Dimensões: D =23-38J.Lm(11 exempla­
res).

Comentários: Esta espécie é dificilmente
distinguível de Cicatricosisporites minutis­
triatus (Bolkhovitina) Pocock, pois os seus
caracteres ' gerais são aproximadamente os
mesmos. Ao que parece, a feição mais ca­
racterística é o arranjo das costelas na face
proximal, mas, mesmo este aspecto tem
tido sua importância contestada por alguns '
autores.

Afin idade botânica: Farnilia Schízeaceae.

Ocorrência: Zonas Palinológicas I, 2, 3,
4.

Clcatrí cosispofites sp. cf. C. Qllllica
(Bolkhovitina) Brenner

Estampa III figo 14

1961 R uffordia aralica (Bolkho vitina) Brenner.
Maryl. Dep. GeoL Mines and Wat. Res, Bull. 27,
p. 4 7, est, 7, figs. 4-5.

1963 Cicatricosisporites aralica (Bolkovitin a)
Brenn er. Mary!. Dep. GeoL Mines and Wal Res.
BulI. 27; p. 47, est, 7, figs.4-5 .

DESCRI CÃO

Esporo triiete de contorno triangular,
exina fina e transparente. Paio proximal
liso, circundado por costelas paralelas às
margens, começando próximo ao equador e
continuando em toda a face distal. As cos­
telas têm cerca de 2J.Lm de largura, sendo
comumente rarnificadas.

Dimensões: D =55-I 15J.Lm (8 exernpla­
res).

Comentários: Os exemplares aqui descri·
tos assemelham-se muito aos enquadrados
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t'~. Ercnner na espêcie ern C\J.~;ii'J. Erl:r~­

tanto, a amplitude das dirncnsôcs de nossos
exemplares é muito maior que a comumen­
te registrada, sendo preferível por esta ra­
zão manter a classificação no nível acima
proposto.

Afinidade botânica: Schízcaceae..

Ocorrência: Zona Palinolôgica 1.

Cicatr ícocírp critca sp, cf. C. subcotundus
Erenner .

Estampa 1II figs. 12-13 .

1963 C subrotundus Brenncr, r.~aryl. Dep,
Geol. Mines and. \'Iat . Rcs. Buli. 27, p.5 1,
est. lO, fígs, 1-2.

DESCRIÇÃO

Esporo cícatrícoso pequeno, contorno
circular ou triangular arredondado. Marca
trilete pequena, não espessada, cujas laesu­
ras não ultrapassam a metade do compri­
mento do raio do esporo."As costelas são
em pequeno número, largas, de tc po acha­
tado, separadas por canais estreites. Na face
proximal formam uma figura triangular,
arranjando-se perpendicularmente em rela­
ção à bissetriz do ângulo compreendido
entre as laesuras.

Dimensões: D = 37-45/lfll' (7 exempla­
res).

Comentários: Espécie muito caracterís­
tica, pela largura das costelas em função
das dimensões.

Afinidade botânica: Schizeaceae.

Ocorrência: Zonas Palínol ógicas 1, '2, 3,
4.

Cícatricosicporitea sp. 1.
Estampa 1II figo 15

1965 Cicatricosisporites sp, Jardiné e Magloire.
ColL Int. Micropal. p, 202, est, I, figo 9.

Esporo cicatricoso de contorno subtrian­
gular arredondado, grande, ornamentado
por costelas muito finas, arranjadas parale­
lamente ao equador na face proximal. Exi­
na espessa, marca trílete não alcancundo o
equador. Nos vértices ocorrem possivcis es­
pessamentos da exina, que não são bem
desenvolvidos, mas apenas incipientes.

Dimensões: D = 87,5·100pm (2 exempla­
res).

Comentários: Em razão da falta de nú­
mero suficiente de exemplares, não pode
ser efetuada uma classificação específica
deste material. Entretanto, pode-se assinalar
a semelhança existente entre o mesmo, e a
figura N° 20, est. I do trabalho de Stover
(1962), identificada como C. dorogensis.
Como o trabalho não apresenta dimensões,
não é possível ter certeza que o tipo ilus­
trado é igual ao aqui descrito, sendo con­
tudo , certo , que este é muito diferente da
descrição original de C. dorogensis ,

Afinidade botânica: Familia Schizcuccae.

Ocorrência: Zonas Palinol ógicas I. 2, 3.

Cícatrlcosísporltes sp. 2

Estampa IV figo I

DESCRiÇÃO

Esporo trilete de contorno triangular.
Lados retos, ápides arredondados . Marca
trilete medindo cerca de 2-3 do tomanho
do raio. Ornamentação constituída de cos­
teias finas (± 1,5pm) e pouco salientcs, se­
paradas por canais ainda mais finos
( ± O,Spm). As costelas proxirnais orien­
tam-se paralelas aos lados, tornando-se gra­
dualmente mais curvas na área próxima ao
pala proximal.

Dimensões: D =SSpin (1 exemplar) .
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Com en ráricn: o tipo aqui descri to
assemelha-sern em linh as gerais a C. doro­
gensis Potonié e Gelletich , diferindo pe las
dimensões , muito mais elevadas em nossos
exemplares.

Afi nidade botânica: Familia Schízcaceae.

Ocorrência: Zona Palinológica 2.

Gênero CHOMOT RI LET ES Naumova, 1937

Esp écie-tipo: G. vedugensis Naumova.

1953 C vcdugensis Naumova, Trav. Inst, Sei.
Geol, Vol. 143 . p. 39, est. 7, figo 21.

Chomotr ileles Irngilia Pococ k

Estampa IV figs, 2-3

1962 C. fragilis Pocock. Palaentographica
Vol. 111 B, p. 39, est. 3, figs. 30-32.

DESCRIÇÃO

Esporo de con tomo circular. Exina mui­
to fina , de cor amare lo pálido, ornarnen­
tad a por costelas finas, dispos tas em círcu­
los concêntricos que partem dos dois polos.

Dimensões : D = 30·40/lm (6 exempla­
res).

Coment ários: Esporos deste gêne ro são
cornumen te cncon trados cm scdimen tos de
idad e jur ássica ou cretácea , apesar do rnes­
mo tcr sido originalmente descrito para o
Devoniano Superior da URSS.

Afinidade botânica: Familia Schizeaceae.

Ocorrência: Zonas Palinológ icas I, 2, 3 .

Chomo trilct es almegrensis Pocockr

Estampa IV figs, 4-5

196 2 C almcgrensis Pocock, Palacon tographica
Vo l. 111 B, p. 38, cst. 2, figs, 27-29.

OESCRIÇÃO

Esporo de con torno circul ar. Exina orna­
mentada por finas co stelas separadas por

~epTe~~õe!.. arranjadas em cí rculo; concên­
tricos. Cor castanho avermelhado.

Dimensões: D=30-3SJ.lm (7 exernpla­
res) .

Discussão e 'comparações: Esporo mui to
raro em nosso material, com orn amentação
caracterfstica. Dife re da esp écie mais próxí­
ma, C fragilis, po r causa da exina, qu e é
mais espessa, e das dimensões, um pouco
maiores.

Afin idade bo tânica: Familia Schizeaceae.

Ocorrência: Zonas Palinol ógicas 1, 2.

Gênero LYCOPOD IUf,1SPORITES (Thi egar t,
1938) Dclcourt c Sprumont, 195 5

Espécie- tipo: L agathoecus (Potonié) Th iegar t,

1934 Sporites agathoecus Potonié. Arb, l nst.
Palao bot . Pctrogr, Vol. 4, p. 43, est. I, fig. 25.

1938 Lycopodiumsporites agathoecus (Poto­
nié) T hicgart. Jb, Prcuf3 Geol. Vol, 58, p. 293 ,
est. 22, figs. 9-10. . • .

Lycopodíumspor ítes sp.

Estam pa IV ligo 6

DESCRIÇÃO

Micr ósporo trilete, contorno subcircul ar
a subtriangular, exin a fina. Marca tri lete
pequ en a, laesuras não ult rapassando a met a­
de do comprimento do raio. Ornamentação
da face distal constituída po r um ret ículo
bem marc ado . Os mu ri do retículo são finos
e altos, envolvendo lumina mais ou men os
pequenos, de forma poli gon al.

Dimensões: D = 47,5·70pm (14 exe mpla­
res).

Comentários: Forma pouco comum em
nos so material, sen do facilm ente identifícá­
vel ao nível genéri co. Ent retan to , ao nível
específico, é praticame nte imp ossível sua
determinaç ão, sem que . contudo haja ele­
men tos suficien tes par a a criação de um a
nova espécie .
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lirr:r'.1..:i" DOt!ÍI.rc.:z: F;::rrili.a Ly VY Y"GÍê:­
ceze. i s .a.npa TV figo 1I

Ocorrência: Zonas Palinológiczs 1, 2, 3, 197 0 Dictyotríletcs arkcllii (Pocock) Dal lcn . Pa-
4. laeontology. Vol.16 , pt.2, p.411. c31. 43 .

figs. 2-14.

Gênero r..ET!CUU.nf:r-o~n~s (I brehim,
• S'::.~ ) Potonié c Krcmp, 1954

Eso écíe-tic o : R.. reticulatus lbrahim ,

1'> 33 n.. rcticulatus Ibrahim, Konra d Tril tsch .
Publ, ccp, p. 33, cst. I , fig, 3.

1954 Rcticulatispomes :rcticulctus .(Ibrchirn)
Pot onié c Krernp. Gcol. Jb, vol. 69, p. I O<;/" est. [J,

fig.32.

P.ctíccl:::tt::;:lorite:J crccatun Brenner

Estampa TV figo 7

1963 R. crcuatus: Brenner. r.{::ryl. Dcp. Ge ol.
Mines and \VaI. Res. Buli. 27 , p. 68, cst. 2 l,
figs . 2·3.

DESC RIÇÃO

Esporo de contorno subcircular. Exina
espessa (± 2,5pm) totalmente ornamentada
por um retículo bem definido , cujos lumina
são hexagonais. Os muri que formam o
retícul o são altos (3-3,5pm) e largos (2pm),
elevando-se ainda mais nos pontos de en­
contra. Os lumina medem de 6 a 8pm.

Dim ensões: D = 38-42pm (2 exempla­
res).

Discussão e comparações: A csnecie ora
descrita difere da mais próxima, R. cast cl­
latus Brc nner, pelo diâmet ro dos lumina,
sensivelmen te menor.

Afinidade botânica: Familia Lycopod ia­
ceae.

Ocorrência: Zona Palinol ógica 2.

Gê nero rSCHYOSPORITES Balm e, 1957

Espé cie-t ipo : I. crateris Balmc.

1957 I. crat eris Balmc. e.S. I.R .O. CoaI. Rcs ,
T.e. 25, p. 23, cs t, 3, fiJ:. 45 , cst , 4 . figs. 4 6-4 7.

DES CR IÇÃO

Esporo trilete de contorno subtri angular.
Lados retos ou ligeiramente convex os,
Arcas de con tato planas, face distai forte­
mente inflada. Marca trilete acompanhada
por um margo, laesuras levemente sinuosas.
longas. Ornamentação consti tu ída .1(' um
retículo grande, formado por muri largos
(2,5-3pm) e baixos, de ápices arred o u dado s,

que circundam lumina subcircularcs a poli­
gonais, completamente individualizados. rc­
presen tando verdadeiras fovéolas.

Di mensões: D = 28 -56pl11. l .u mi­
na=5- IOpm (18 exemplares).

Discussão : Difere de 1. craicris Balme, a
espécie mais semelhante , pelas dimensõe s
dos lurnina e presença de lábios em torno
das lacsuras.

Af inidade bot ânica: Família Sc h izaca­
ceae.

Ocorr ência: Zonas Palinol ógicus I . ) J .
4 .

Is ch y o s p o r i t cs varicga tus (Co u pv r .
195 8) SChUIt7.. 196 7

Fsla mpa IV fi/:. 12

195 8 Kluki sporit cs varicgat us Co uper . l 'ulvon ­
tog raphica. Vol . 137. cst. 19, figs. 6· 7.

1964 Dictyotri lc tcs varicgatus (Coupc r ) I' C'c! Vl' S

e Sim on csics. Acta Min. Gco l. Univ, SIl'p:<1
Vol. 16, N° 2, p, 36 , cst , 10. figs, 3-6 .

19 6 7 Isch yosporitcs varireatus (("oll pt:r)
Schu ltz. Palacont , Ab hn . Palaco bot.. \ ' 01. 11.
p. 569, est. V. figs, 9· 10.

DESCR IÇÃO

Es poro trilete biconvexo. C0 l11 0 rl10

triangular arredondado. Marca lrilete 1"I1~a .
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quase alcançando o equador. Escultura fo­
veorcticulada, formada por lumina de di­
mcnsôes irregulares, separados por muri
com 4-6/.lm de largura. A superfície proxi­
mal não é rcticulada, sendo ornamentada
apenas por pequenas verrugas ou grânulos.

Dim ensões: D =37/.lm (l exemplar).

Comentários: Esta espécie, descrita orígí­
nalmente para o Bajociano da Ingla terra, é
muito caracter ística, sendo contudo rara
em nosso material .

A finidade botânica: Família Schízeaceae.

Ocorrência: Zona Palinol ógica 4.

Icchyosporttcs cr<lnul o~us Tralau.

Estampa rv Iigs, 13-14

i 96B I. granulosus Tralau. Svcr, Gco l. Under ­
sok, Ser. C, Vol. 6 11, l b. 60, p. 4 1, est.lII, figo 2.

DESC RiÇÃO

Esporo trilete, con tom o triangular arre­
dond ado a quase circular. Laesuras pouco
visíveis, alcançando o equador rio grão. Exi­
na espessa, ornarncn tada por grandes espes­
sarnentos de format o irregular, que quando
coaslescentes, formam muri que circund am
lumina de dimensões reduzidas. Em algu­
mas ocasiões, os espessament os pro jetam-se
quase como verrugas verdadeiras, alcançan­
do dimensôcs de 5 a l Ourn de largura, e
3·8pm de altura. Já os lumina, nunca ultra­
passam 2pm, sendo completamente isolados
uns dos outros.

Dimensões: D =25·45pm (12 exempla­
res).

Com en tários: A espécie I. granulosus é
muito diferente das demais descritas para o
gênero pelas suas características de orna­
mentaçâo, reprcscntando unia transiçâo en­
-tre formas rcticuladas e verrucadas.

Afi nidade botânica: desconhecida.

Ocorrência: Zonas Palinol ógicas 1, 2, 3,
4.

Gênero ICLUICISPOruTE S Couper, 1958

Espécie-tioo: K. variegatus Coupcr,

1958 K: vcrie:;atus Coup::r. Pclacontogrephlca.
Vol. 103 B, p. 137 , est. 19, figo 5.

IUul±; tlOrit c:J ccabcrís (Cooks on
e Dettrnann) Dcttmann

Estampa IV fiós. !J-I 0

1958 Ischyosporites scaberts Cookscn c DeU­
mann, Proc. Roy. Soe. Vict. Vol . 70, pt. 2,
p. 104, est, 15, Iigs, 7-9.

1963 Klukisporites scaberis (Cookson e Det t­
mann) Dcttrncnn. Proc. Roy, Soe. Vic. Vol. 77,
pt . I , p, 4!J, est, 8, figs. 1-7.

DESCRIÇÃO

Esporo trilete de cont orno subtriangular,
ornamentado por grânulos e costelas que se
anastornosam, formando frequentemente
um retículo pouco definido, que se apre­
senta às vezes com uma estrutura foveo­
lada .

Dimensões: D =25-40pm (20 exernpla­
res).

Comentários: Tipo comum, sendo en­
contrado em vários níveis da seção estu­
dada.

Afinidade botânica: Familia Schízcaceae.

Ocorr ência: Zonas Palínológicas I, 2, 3,
4.

Gênero TEG1USPORITES Klaus, 1960

Esp écie-tino: T. halleinis Klaus,

1960 T. haileinis Klau s, Jarb. Geo l. Vol. 5,
p. 140 , est, 31, figs, 28 c 30.

Tir;ri!:podtC3 hcl! cini:l Klaus

Estampa IV figo 15

DESCRIÇÃO

Esporo trilete de âmbito subtriangular,
lados levemento convexos. Laesuras distin­
tas, sinuosas, alcançando o equador do

- 360-



grão. Exina da face proximal lisa, e da face
distai ornamentada com elevações sinuos as,
separadas por canais irregulann ente ramifi­
cados, que circundam uma área espessada
no pala distai, de ornamentação granular.

Dimensões:' D=40-42J.,lm (2 exempla­
res).

Discussão e comporaç ões: O gênero Ti­
grispoiites é muito semelhante a Staplinis­
porites Pocock, diferind o pela presença de
uma área espessada, em posição distai.

Afinidade botânica: Filicales.

Ocorrência: Zona Palinológica I.

Géncro FOVEOTRILETES Van Der Hammen,
1956

Esn écie-tioo: e triplanu s Pierce.

1961 F. triptanus Piercc , Minn. Geol. Surv.
BulI. 42, p. 27, est. I , figo6.

Foveotriletes sp,

Estampa IV figo 16

DESCR ICÃO

Esporo tri lete de contorno triangular, la­
dos retos ou levemente côncavos. Marca
trile te dificilmente observável, laesuras lon­
gas. Exina espessa, escura, inteiram ente co­
berta por fovéolas pequenas (l.3J.,lm) de
formato circular ou oval, separadas por
muri de 4-6I1m.

Dimensões: D = 35-4211m (3 exernpla­
res).

Discussão e comparações: O gênero Fo­
veotri/etes assemelha-se bastan te a Foveos- ,
porites Balrne, 1957 em seus caracteres
gerais, inclusive tipo de ornament ação. Di­
fere con tudo pelo con tomo equatorial , que
é tipicamente triangular de lados convexos,
à subcircular.

Afinidade botânica: Filicales.

Ocorrência: Zonas Palinol6gicas I , 2, 3,
4.

Infraturma TRlCRASSA TI Dettrna nn, 1963

Gêner o GLEICHENID ITES (Ro ss, 1949)
Delcourt c Sprumont , 1955

Espécie-tipo: G. senonicus Ross,

G. seno nicu s Ross. Bull, Geal. ln st, Uppsala,
Vol.34, p. 31, est, I, figs. 3-4.

Gleicheniidi tes .senonicus Ross

Estampa IV figs. 17-18

DESCR IÇÃ O

Esporo trilete, laesuras longas. Con torno
equat orial triangular, lados levernente cõn­
cavos. Face proximal plana. Exina lisa e
fina , exce to nas áreas interradiais, onde é
sensivelmente mais espessa. O achatamento
da face proximal provoca frequcntemen te
dobras paralelas ao con torno equ atorial.

Dimensões: D =21-2811m (6 exernpla­
res).

Comentários: Apesar de se trat ar de uma
espécie muito rara no material ora estu­
dado, possui dist ribuição cosmopolita , apa­
recend o com frequência notável em associa­
ções de idade jurássica ou cretácea.

Afinidade botânica: Fam ilia Glclchen ia­
ceae.

Ocorréncia: Zonas Palinológicns I , 2, 3,
4.

Glcicheniidites apiloba tus Brcnner
Estampa IV figo 19

1963 G. apilobatus Brenner. Dep. Gcol. Mines
and Wat. Res. Bull. 27, p, 52, est. 11. lir. ~. 2-3.

DESCRIÇAO

Esporo tri lete de laesuras longas e retas,
alcançando o equador do grão, bordejadas
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por lábios finos. Contorno triangular de la­
dos fortemente côncavos. em consequ ência
de dobramentos da exina. No lado distal 3
espessarnentos cruzam os lobos axiais em
sua maior largura, em posição perpendicular
às laesuras da marca trilete. Apices agudos,
cxina lisa e fina.

Dimensões: D::: 20-351-1m (30 exernpla­
res).

Comentários: A especie ora descrita é
muito característic a por causa dos espessa­
mentes distais, diferindo de todas as outras
atribuídas ao gênero.

Afinidade botânica: Farnilia Gleichenia­
ceae.

Ocorrência: Zona Palinológica 1.

Género SESTROSPORI TES Dettmann, 1963

Esp écie-tipo : S. irregulat us (Cou per) Dc tt­
mann.

1958 Foveotr ilc tes irrcgulatus Co uper. Palaeo n­
tngraph ica. Vol. 103 B. p. 143, est, 22, figs. 9·10.

1963 Sestrosporites irregulatus (Couper) Dett­
mann. PrOL Roy . Soe . Vicl. Vol. 77, pl. I, p. 66 ,
cs t, 8. figo90

Sestrosporites pse udoa lveola tus
(Couper) Dettmann

Estam pa IV figo 20

195 8 Cingulatispori tes pseudoalveolatus Cou­
per. Pa laeont ogra phica. Vol. 103 R. p. 147,
est. 25 , figs, 5-6.

1963 Sestrospontes pseudoalveolatus (Couper )
Dettman n. Proc. Roy , Soe. Vicl. V ol, 77, pl. I ,
p. 66 , est. 13, figs.II- 16.

DESCRIÇÃO

Esporo trilete, contorno sub-circular.
Laesuras retas, puco visíveis, extendendo-se
até o equador, parcialmente recobertas por
lábios membranosos. Ex.ina com duas cama­
das. separadas na região equatorial, especial­
mente nas regiões interradiais, formando
uma espécie de cava descontínua. Ornamen­
tação constituída de fovéolas circulares,
diminutas (O,S-lllm), densamente distribuí­
das

Dimensões: D::: 28-31J.ffi1 (2 exernpla­
res).

Comentários: Espécie muito rara no ma­
tet ia] estudado, podendo ser considerada
U'11 remanescente de microfloras mais anti-

Estamp a IV. T odas as figuras aumentadas 600 x. n g. 1. Cicatricosispori tes sp, 2. Lâm . GP{4T-342 ,
c.a. 2I,I{3 . Fig. 2. Chorn otriletcs fragil is Pocock. Lârn. GP{4T-209, c.a. 40{30 ,5. Fig. 3. Chomotri­
leres fragilis Pocock. Lârn. Gp/4T· 209 . c.3. 7/1 7. F ig. 4. Chomotrile tes alrnegrensís Poc ock. Lârn.
GP{4T·268. c.a. 8.6/16.8. Fig. 5. Ch omot rileles almegre nsís Pocock. Lâm. GP{4T-4 20. c.a, 23{13. 2.
Fig, 6. Lyeo po diumsporitcs sp. Lârn. GP{4T-376 , c.a. 2{19,6. Fig, 7. Reticula tisporites arcuatus Bre n­
ner . Lâm. GP{4T·31 7. c.a. 5.2{16 . Fig. &. Klukisporites seaberis (Cookson e Detlmann) Dettrnann.
l. ârn. GP{4T-215, c.a. J 7,8{26.1. Fig. 9-10. Klu kisporitcs scab eris (Cookson e Dettmann) Deltmann .
Um. GP{4T· 37 I , c.a. 20,7/1 ,8. Fig. 11. Ischyospo rit cs arkelii Pocock (Batten). Lârn. GP{4T-318, c.a.
2.9{24,4. Fig, 12. lsc.ryosporites varicgatu s (Cou per) Schultz. Lârn. GP{4T-371, c.a. 18/28,6.
Fig. 13·14. Ischyospor ite s granulosus Tr alau. Lârn. GP{4T-209 . c.a. 13,9{4. Fig. 15. Tigrisporites
hallelni« Klau« U m. r;p{4T-209, c.a. 3,1 {29.7. Fiz. 16. Foveotriletes sn, Lârn. GP/4T-31 R. c.a.
3. 1{79.7. Fig. 17. Gleicheniidites senon ícus Ross. Lârn. GP{4T· 209. c.a. 4.8{19,3. Fig. 18. Gle"
cbeulidites senonieus Ross. U m. GP/4T-4 1I . c.a, 5 ,5{0.5. Fig. 19. Gleicheniidltes apil obatus Bren­
ner'. Lârn. CiP/4T·216 , c.a. 2.8 / 17.2 . F ig. 20. Sestrosporites pseudoalveoJatus (Couper) Deltmann.
Lârn, GP{4T-281. c.a. 2/23 .8. Fig. 21. Camarozonospcrites insilmis Nor ris. Lâm, GP{4T-216, c.a,
4{28.5. Fig. 22. Cam uozonospo ritcs rudis (Lcsc hick) Norris. Lârn . GP/4T·3 17 . c.a. 23,11/19,5 .
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gas na área, uma vez que é comumen te
enconirada ern associaçôes jur ássicas

Aftniaade botânica: Familia Lycopodia­
ceae.

Ocorrência: Zona Palinológica I .

Gê nero CAMARO ZONO SPCRITES Pan t,
1954 ex Po ton ié 1956

Espécie-tipo: C cretaceous (Weilaild e Krieger)
Pot onié .

1953 Rotaspora cretacea Wc lland e Kriegcr .
Palaeon tozr aohi ca, Vol. 95 B. p. 12, est. 3, figo 27.

1956 Camaroto nosporites cr etaceo us (Weiland
Krieger) Pot onié. Beih. Geo I. J b., Heft 23. p. 65.

Camarozonosporites insignis Norris
Estamp a IV figo 21

1967 C , insignis Norris. Palaeo ntographiea.
Vol. 120 B, p. 96, est, 13. fir,s. 12·1 6.

DES CRI ÇAO

Esporo de contorno circular. Face proxi­
mal lisa até a metade do comprimento das
iaesuras, que são espessadas e bordejadas
por um margo fino. A área restante do
espe ro é om amentada por uma escultura .
rugulada. Exina com cerca de 1, 5j.LIll de
espessura.

Dimensões: D =30-52/-lm (13 exernpla­
res).

Coment ários: Espécie muito caracterís­
tica pelo padrão de ornamentação, tcndo
sido originalmente descrita para o Senonia­
no da Alemanha .

Afinidade botânica: Família Lyc opodía­
ceae.

Ocorrência: Zonas Palinológicas I , 2, 3,
4.

Camaro zonosporites rudís ( Leschic k)
Klaus

Estampa IV figo '22

1955 Vorucostsporttes rudit (Leschick) Klaus.
Ih. Ceol. Bunde sanst. Vol. 5 , est. 1, figo 15.

19 60 Ca marozonospor ües rudis (Leschick)
Klaus. l b. Ceol. Bundesanst, Vol. 5, p. 136 .
es t, 29 , figs. 12-14.

DESCR iÇÃ O

Esporo trilete, contorno subtriangular.
Laesuras distintos, espessadas e elevadas,
atingindo as proximidades do equador do
grão. Exina proximalmente lisa, distalrnente
ornamentada por rúgulas irregularmente sí­
nuosas, muit o atlas.

Dimensões: D =34-45/lm (4 exempla­
res).

Discussão e comparações: C rudis difere
das demais espécies inventariadas no gênero
pela natureza da ornamentaçâo, notavel­
mente marcada.

Afinidade botânica: Farnilia Lycopodia­
ceae.

Ocorrência: Zona Palinol6gica 1.
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